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Ã Obra de salazar 
é engrandecida através do 

ministério das Corporações 
S notáveis realizações do Ministério - das Corpora-

ções, onde o dinamismo do Senhor Dr. Veiga de 
Macedo tem provocado uma verdadeira revolução, 
em favor dos trabalhadores são, em boa verdade, 

uma concretização do pensamento esclarecido de Salazar, 
de quem o Ministro das Corporações é fervoroso discípulo. 

Vê-se uma obra que dignifica os seus realizadores e 
define-se, perante o público, sem subterfúgios, uma posi-
ção e um programa que, dia a dia, vai tendo, para bem 
da colectividade, plena realização. 

Ao Snr. Dr. Veiga de Macedo não passam desperce-
bida "s as angústias, as incertezas e dificuldades que sen-
tem os nossos trabalhadores e mostra-se o ilustre Minis-
tro inteiramente conhecedor da crise que tortura o traba-
lhador rural, aquele que, de sol a sol, moireja, à chuva, 
ao 801 e ao vento, nos nossos campos para auferir o pão 
de cada dia. O facto do Snr. Dr. Veiga de Macedo conhe-
cer muito bem o estado em que se encontra o meio trabalhador por-
tugués e não o ocultar, é meio caminho andado para uma 
solução eficiente e justa das aspirações que vivem na 
alma e no coração de todos os portugueses. Bem haja o 
ilustre Ministro das Corporações pelo trabalho- dispen-
dido em favor dos humildes e, ainda, pela doutrinação 
séria que vai imprimindo à sua acção governativa, onde 
os factos se impõem. 

O programa está traçado e o seu cumprimento será., 
dentro de pouco tempo, uma consoladora realidade, aliás 
desejada por todos. Na promulgação do 23.° aniversário 
da promulgação do Estatuto do Trabalho Nacional pro-
feriu o Snr. Ministro das Corporações um discurso em 
que, além duma segura orientação doutrinária se dá conta 
ao País do muito que se fez e do muito que ê desejo do 
Governo fazer. 

Ternos muita pena não dispormos de espaço para ar-
quivar esse extraordinário discurso. Chamamos, no en-
tanto, a atenção dos nossos leitores, para esse brilhante 
trabalho do Snr. Ministro das Corporações: 
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À Ex. ma Senhora D. Mariana Menezes 

Eu aprendi a amar as andorinhas, 
A ter ¿sena dos pobres com vergonha, 
Á espera que Deus errt tudo ponha 
Aquele amor que teve às criancinhas) 

Escutando as mais castas ladainhas 
Senti que a alma só rezando sonha, 
Mesmo quando uma nuvem mais tristonha 
Destrói as searas ou arrasa as vinhas) 

Só a graça do Céu, que a tudo acode, 
Acalma as ondas deste mar profundo 
Com sua doce e angélica pronúncia... 

Só ela nos penetra e nos sacode, 
Até nos desprendermos deste mundo 
Numa suave e intérmina renúncia)... 

geaá4ic1a de Alcyeida 

Dr. f nttínio Miguel do Costa 
de Almeida Ferraz 

Passou, ontem, 3 de Ou-
tubro, o 101.° aniversário 
do nascimento do egrégio 
barcelense Dr. António Mi-
guel da Costa de Almeida 
Ferraz, autor de vários tra-
balhos de erudirão, salien-
tando-se, entre, eles, a Histó-
ria de Barcelos. 

Caracteriza a valiosíssi-
ma obra que legou, a pes-
quisa paciente e análise dos 
factos anotados sobre o pas-
sado de Barcelos. 

Trabalho de alto mereci-
mento, que, constitui segura 
fonte de consulta, e que se-
ria de aplaudir qualquer 
Edilidade que tomasse a 
iniciativa de o trazer à luz 
da publicidade, à semelhan-
ça do que se faz em outros 
meios cultos em que são 
exaltados e atéglorifieados 
os homens que se distingui-
ram e, consequentemente, 
dignificaram a terra que 
lhes foi berço. 

-_-

Dr. Nuno de lima Barroso 
Tivemos o prazer de abra-

çar o nosso prezado amigo e 
distinto colaborador do jor-
nal de Barcelos Sr. Dr. Nuno 
de Lima Barroso, ilustre Se-
cretário do Protocolo do Mi-
nistério dos Negócios Estran-
geiros, que, durante alguns 
dias, se encontra nas suas pro-
priedades de Gilmonde, acom-
panhado de Sua Ex.n'a Família, 
a passar alguns dias de justís-
simo repouso. Apresentamos-
-lhe, com os nossos cumpri-
mentos, os agradecimentos 
pela gentileza da sua visita a 
esta Redacção. 

Nota ã « 1'lOtcã» 

URPREENDEU-NOS profundamente e, ao público, do mesmo 
modo, esta afirmação do Sr. Presidente da Câmara: 
«Normalmente tem-se apercebido o Público de que 

as actividades camarárias, nunca são vistas e apreciadas 
em certo sector da imprensa local, por forma elegante e 
desapaixonada... 

O meio barcelense dado que é pequeno e todos se 
conhecem, logo a seguir, neste caso como em tantos ou-
tros, depois de mastigar a dose, habituou-se a deitá-la 
fora ». 

Gostaríamos de saber, para arripïar caminho no caso 
de o Sr. Presidente da Câmara ter qualquer razão, que 
nos citasse os números do a Jornal de Barcelos D em que se 
façam críticas apaixonadas, « cuja preocupação é desferir 
golpes, lançar suspeitas, insinuar dúvidas, mal-dizer em 
suma ». 

Nós temos, na verdade, chamado a atenção de quem 
governa, em termos correctíssimos, para certos problemas 
do maior interesse para Barcelos e nunca nos fizemos eco 
de reclamações injustas ou com a finalidade de desgostar 
as autoridades. Sabemos bem que a nossa missão não é 
melindrar seja quem for e só temos pena que o Sr. Pre-
sidente da Câmara não tenha adoptado igual norma. 

Pedimos para serem afastados certos taipois que desfeiam a 
Cidade; pedimos para ser pedida uma Escola Técnica para Barce-
los, pois a Lei que criou a de Famalicão cita, em primeiro lugar 
a de Barcelos. Pensamos que as autoridades poderiam 
conseguir este melhoramento para a nossa Terra; pedimos 
para que as ruas da Cidade não fossem varridas da parte de 
manhã, pela hora em que o movimento é maior. E, no en-
tanto, continuam a varrer-se a essa hora as nossas ruas. 

Parece-nos que o único processo de não dar ao Sr. Pre-
sidente da Câmara mostras de má fé é nada dizer. 

Mas, perguntamos, cumprirá, assim, a sua missão um, 
Jornal P egionalísta ? 

S justiça realiza-se por imperativo do consciéncia e do doutrina e não 
por imposição do número ou pela força do agitação. Só a paz é pro. 
gressiva e fecunda. A nossa política social ou se faz no tranquilidade 
e no ordem... ou não se fará.- VEIGA DE MACEDO. 

VIDA RU,..AL 

A CRISE DA LAVOURA 

A agricultura, por outras palavras mais concretas, os 
lavradores, atravessam, presentemente, urna crise 
económica terrível, agravada, ainda, pela demo-

rada ínvernia com que têm sido fustigadas as culturas. 
Se Deus, na sua infinita misericórdia, não acode à 

agricultura, dispensando um tempo de sol para acabar de 
amadurecer os frutos e evitar que tantos apodreçam, não 
podemos calcular os enormes prejuízos que agravarão 
ainda a já desesperada situação da nossa lavoura. O nosso 
Concelho é essencialmente agrícola. Certo que a proprie-
dade está muito dividida e, por isso, menor é o rendi-
mento auferida pelos proprietários. Esta crise que se 
acentua dia a dia reflecte-se, depois, em todos os sectores. 
A paralisia do comércio e de toda a espécie de transacções 
representa o empobrecimento gradual das populações que 
vivem à custa deste trabalho. O lavrador, assim, não po-
derá satisfazer os seus compromissos nem lhe será possível, 
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Nascimentos 
Na Casa de Saúde, a esposa 

do nosso amigo Snr. Domin-
gos Faria Fontaínhas, presen-
teou-o com uma menina. 
—A esposa do nosso amigo 

Snr. Manuel da Graça Perei-
ra, também deu à luz uma 
criança do sexo feminino. 
Os nossos parabéns. 

Quem neste jornal anuncia .. . 

... o seu negócio amplia 

arquitecto lúcio Miranda 
Foi nomeado arquitecto da 

Câmara Municipal do Porto o 
nosso estimado amigo e con-
terrâneo Snr. Arquitecto Lú-
cio de Azevedo Miranda. 
As nossas felicitações. 

,6  

Mudança do hora 
Na madrugada do próximo 

domingo os relógios serão 
atrasados uma hora, voltando 
à hora normal. 

também, prover as suas necessidades alimentares como é 
mister. Daí um série de trágicas consequências, como 
doenças graves e miséria. 

Há, na verdade, necessidade urgente de olhar, com 
todo o carinho, os problemas respeitantes à agricultura e, 
sobretudo, não a sobrecarregar com mais impostos. 

Ada€zios do rrt•ãs 

Por S. Francisco semeia teu trigo. 

Fases da Lua 

Dia 4 — Lua Nova. 
Dia 11— Quarto Crescente. 
Dia 19 — Lua Cheia. 
Dia 26 — Quarto Minguante. 
De 1 a 31 deste mês, os dias diminuem 68 minutos. 

Manifestos 

Finda em 15 do corrente o prazo para manifestar o trigo 
da produção da última colheita. Passada esta data, a F.N.P.T. 
pode aplicar multas àqueles que não compriram conforme as 
determinações da Lei. 

Verdadeiramente, é iniciado o manifesto de vinhos cujo 
prazo acaba em 5 de Novembro. 

Conforme já deve ser do conhecimento da maioria dos 
nossos leitores, a Comissão de Viticultura aplica multas, bas-
tante elevadas, aos que não fizerem os manifestos dentro do 
prazo legal. A todos, especialmente aos Revs. Párocos a quem 
se solicita este esclarecimento nas missas. 

Desinfecção de Sementes 

Os esporos de muitas, doenças transmitidas pelas semen-
tes estão localizados na superfície destas, como acontece, por 
exemplo, com o fungão do trigo. 

Os resultados obtidos na prática, demonstram que o fun-
gão do trigo, o morrão, etc., e outras doenças criptogâmicas 
dos cereais transmissíveis pela semente, podem ser evitados 
por uma conveniente desinfecção desta, utilizando certos pro-
dutos químicos que destroem os esporos. 

Na desinfecção a seco, a mais aplicada e mais indícada, 
por ser de simples execução e a mais económica, pode utili-
zar-se um fungicida com uma destas bases: 

Produtos Orgânico-mercuriais. 
Produtos com base no cobre (oxicloreto, car-

bonato básico, etc.). 
Produtos com base nos derivados clorados 

de benzeno (pentacloronitrobenzeno haxa-
clorobenzeno ). 

Todavia, a melhor maneira de desinfectar as sementes de 
trigo é a húmida com base no sulfato de cobre, pois é pro-
duto que todo o lavrador minhoto está habituado a mani-
pular, e as suas bases são as seguintes: 

Água, quanta baste com uma solução de sulfato de cobre 
de 1 a 1,50/,. Com esta solução molha-se o mais uniforme-
mente possível a semente a utilizar. No fim de 10 minutos, 
escorre-se e mergulha-se numa outra de cal a 21/.. Seca-se 
e semeia-se. 

Conservação de Adubos 

Os adubos devem ser conservados em local seco, ao 
abrigo do tempo. 

As sacas devem ser empilhadas duas a duas, lado a lado, 
alternadamente ao comprido e atravessadas, como os tijolos 
de um muro. 

Não colocar mais de 10 por pilha, evitando colocá-las 
directamente sobre o pavimento; para isso cobrir o chão com 
papel ou cartão betuminoso e sobre ele um estrado de ma-
deira; evitar arrumá-las contra a parede. 

(Continua no próximo número) 

XXIII aniversário do pro-
mulgação do Estatuto do 

Trabalho Nacional 
Promovida pelos Sindicatos 

Nacionais de Barcelos, reali-
zou-se no Teatro Gil Vicente, 
no passado sábado, uma ses-
são solene com a presença das 
autoridades de Braga e desta 
cidade. 
A mesa de honra era cons-

tituida pelo Delegado do Ins-
tituto Nacional de "Trabalho e 
Previdência do Distrito, Se-
nhor Dr. Valentim de IAlmei-
da e Sousa, tendo à sua' direi-
ta o Snr. .Dr. Luís Navais Ma-
chado, Presidente da Câmara, 
o Snr. Artur Basto, Presidente 
do Grémio do Comércio e o 
Snr. Dr. José Machado, Sub-
-delegado de Saúde, e à es-
querda o Snr. Dr. Joaquim 
Pais, Presidente do Grémio 
da Lavoura e o Snr. P.e Al-
fredo Martins da Rocha, Prior 
de Barcelos. 
No palco encontravam-se 

ainda representantes das sec-
ções dos Sindicatos Nacionais 
de Barcelos. 
Usou da palavra o Sr. Adria-

no Faria, em nome da Casa 
do Povo de Barcelinhos, o 
Snr. Artur Basto, Presidente 
do Grémio do Comércio, en-
cerrando a série de discursos 
o Snr. Dr. Valentim de Al-
meida e Sousa. 
A seguir o Orfeão da Casa 

do Povo de Barcelinhos exe-
cutou alguns números do seu 
reportório, dirigido pelo maes-
tro Snr. Fernando da Costa 
Fernandes, e o Grupo cénico 
da mesma Casa do Povo re-
presentou uma interessante 
opereta, encerrando o pro-
grama com um acto de varie-
dades e danças regionais. 

Promoção 
Foi promovido à aClasse E,, 

o nosso prezado amigo e con-
terrâneo Snr. Jorge Fortuna 
de Carvalho, funcionário da 
Filial do Porto do B. N. U. 
Os nossos parabéns. 

X 

Notícias diversas 
Regressou de Lisboa, onde 

se deslocou para tomar parte 
nas comemorações do 23.° ani-
versário do Estatuto do Tra-
balho Nacional, o nosso pre-
zado amigo Snr. Manuel Gon-
çalves Maciel, Presidente do 
Sindicato Nacional dos Cai-
xeiros. 
— Na sua propriedade de 

V. F. S. Martinho, a veranear, 
encontra-se o nosso amigo 
Snr. Manuel de Sousa Mar-
tins, acompanhado de sua es-
posa. 
— Em gozo de licença, em 

Vila Boa- S. João, com sua fa-
mília, encontra-se o nosso pre-
zado amigo Snr. Jorge Fortu-
na de Carvalho. 

RILOIOflRM ( MULHO 
0 Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Avenida Dr. Oliveira Salazar, 40 

Novo Stand em Braga 
Abriu, na Avenida Marechal Gomes da Costa, N.° 678, 

da cidade de Braga, sob a proficiente direcção do nosso ami-
go e prezado assinante Snr. António Maria dos Reis, conces-
sionário da General Motors nos distritos de Braga e Viana do 
Castelo, um novo Stand para venda de automóveis da acre-
ditada marca Kapitan—Olimpia— Furgoneta— Camiões. 

Neste novo Stand, que representa, na verdade, uri grande 
melhoramento para a cidade e uma manifestação do seu pro-
gresso, ficarão as instalações de vendas de carros para todo 
o Distrito. Trata-se dum edifício amplo, arejado, com agra-
dável fisionomia. 

Os trabalhos de decoração são, indubitàvelmente, uma 
afirmação de bom gosto e devem-se ao nosso amigo José En-
carnação, que deixou bem vincada a sua personalidade de 
grande artista. Está de parabéns pela graciosidade que soube 
imprimir àquele estabelecimento. 

A exposição do novo modelo do carro OPEL para 1957 
abriu no novo Stand Bracarauto na passada segunda feira e 
foi visitada por centenas de pessoas. Todos os visitantes fi-
caram bem impressionados com o novo estabelecimento e sou-
beram pôr em relevo a acção do nosso amigo Snr. António 
Reis e o trabalho gracioso da autoria do distinto técnico José 
Encarnação. 

Felicitamos o- nosso prezado amigo António Maria dos 
Reis, cujas qualidades de inteligência, trabalho e honestidade 
lhe asseguram um futuro cheio de felicidades, pelo novo em-
preendimento e fazemos votos pelas suas prosperidades no 
novo campo de actividade que vai desenvolver. 

Reunião do Curso Teológico 
de 1949-1953 e Satélites 
Atodos os Caríssimos. Em 

especial, aos faltosos não 
justificados. 
—0 protocolar xai 

muito apertado. 
Mais uma dificílima tarefa 

pesa sobre meus débeis om-
bros — fazer um relato para a 
Imprensa do que foi e do que 
deve vir a ser a nossa reunião 
de curso. 
Não nasci para estas lide-

ranças sempre complicadas. 
Por mais que puxe, não chego 
ao estalão. Enfim, alguém te-
ria de se , agantar ,,. 
Começarei por dizer-vos que 

está a tornar-se mais difícil 
reunir um Curso que governar 
a ferro e fogo, simultânea-
mente, a Rússia e os Estados 
Unidos 1 

Decidiu-se que a a política 
se faz na rua» e instituiu-se o 
regime de plebiscito. Assim, 
as questões que afectariam a 
nossa Reunião, neste ano e 
no futuro, foram postas a vo-
tos. Voltou a maioria do 
Clero — Curso Teológico; ele-
vado número da Nobreza 
— Curso Filosófico; represen-
tantes do Povo— Prepara-
tórios. 
Devo dizer, em parêntesis 

fúnebre, que alguns não ace-
deram ao mínimo pedido: o 
favor (ou obrigação?) de acu-
sar a recepção das circulares... 
E pronto. Como a lei de-

mocràticamente votada é sem-
pre aceite, executou-se a letra 
e o espírito do art.' primeiro 
do estatuto: A reunião do 
Curso Teológico 1949-1953 e 
Satélites é anual. 

Esclarece-se já, a bem das 
susceptibilidades, que o de-
signativo ,satélites ,, não impli-
ca sentido de secundário ( até 
faria lembrar as disciplinas 
principais, terciárias e auxi-
liares, de suculenta memória!) 
ou de atrelado, mas sim sen-
tido astronómico de atracção 
e gravitação. De resto, todos 
os elementos deste doutoran-
do curso são astros de pri-

meira grandeza, « estrelasu e 
,, ases ,, do firmamento panta-
groélico... Is positis, 
bo thesim... 
Aos 18 de Setembro, rezará 

o livro das - actas ,,, em `Mí-
nhotães-Barcelos.. . 

Foi no antecipado verão de 
S. Martinho, brinde da natu-
reza à nossa Reunião, que mo-
torizados e não motorizados 
começaram a afluir ao largo 
contínuo à paroquial de Mi-
nhotães. 
O primeiro a cortar a meta 

foi o heróico Custódio Costa, 
que venceu em , Pachancho ,1 

a respeitável distância de 140 
Km. Quatro longas horas em 
motorizada 1 Tirania da soli-
dariedade académica? Não. 
Dever cumprido. É que o 
nosso Custódio não é de Bar-
ro. É u da Costa 
Da briosa terra dos Arcos 

(Vila do Conde), chega, arfan-
do, o patriarca Salazar, depois 
de percorrer, pedibus calcan-
tibus, seis quilómetros. Este 
amigo é dos que tem para 
derreter. 

já ao bater das onze, surge, 
irreconbecível, o irmão mais 
velho da « vida comum ,,, o 
Freire, tripulando a respeitá-
vel B. S. A., parecendo um 
escrupuloso agente da P. V. T. 

Exerce-se, em batalha tirâ-
nica, nova torrente de abraços, 
carinhos, risos. Revíve-se uni 
regresso ao Seminário, após 
intermináveis férias. O Firí-
nho Salazar, sisudo, não con-
segue sequer esboçar gestos 
de reacção e, feliz da vida, 
entrega-se à decisão da maio-
ria, como convém a uma fa-
mília democràticamente cons-
tituída. 

Entretanto, os sinos repicam. 
Entro na igreja paroquial, pe-
quenina mas asseada, onde 
deparo já numerosos fiéis. 
Celebrou o condíscípulo 

rev. P.e Albino Salvador, alma 
da confraternização e bode 
expiatório das suas consequên-
cias, pároco desta terra que o 
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viu nascer e embala na sua 
fidalguia. A solidariedade ca-
tólica e acadêmica, que todos 
lhe conhecemos, não deixou 
certamente de colocar na pa-
terna mesmo os não justifica-
dos e injustificáveis faltosos. 

Oliveira Campos delicjou-
-nos com as suas partituras 
improvisadas e apropriados 
motetes: aAinda há pouco 
vos vimos crianças... » 

Adrede, lembro-me de que 
o evangelho do acto litürgico 
não sentencia favoràvelmente 
aqueles que recusaram o con-
vite, qualquer que fosse o 
motivo ou protesto. 

Já no final do primeiro nú-
mero, chegou o esperançoso 
Dr. António Ribeiro. Mais 
abraços, para não haver, de 
futuro, mais... gatas. 

Fez-se a escalada de acesso 
à invejável vivenda particular 
do nosso hospedeiro, o Albino, 
onde se ia dar início à segun-
da parte do programa. Lugar 
aliciante, encantador, poético! 
Pinheiral, vinhedo, campinas 
a perder de vista. Tudo capaz 
de inspirar o vate Vaz Vieira! 
Enquanto as familiares e 

canónicas davam os últimos 
retoques' poses várias foram 
fixadas para mais uma página 
do nosso álbum e da História 
do Curso. 

Finalmente, deu-se início ao 
funeral do incinerado homem 
velho. Éramos 27 a salmo-
diar. Saciaram-se todos os 
bichinhos. Só deixei fugir 
duas lágrimas por não poder 
provar a... salada de fruta. 

Entretanto, chegavam sau-
dades dos que, de longe, cliu-
chavam no dedo. Telefone-
mas do Cristino Gonçalves da 
Rocha, do Alexandrino 'Car-
doso, Sá oliveira. Telegramas 
do benjamim da Nobreza 
— Luís Filipe e outros que se 
foram na voragem da tesou-
rada construtiva. Enfim, todos 
absolvidos. 

Pelas dezoito horas e pico, 
entoou-se o Nane dimittis, em 
fá bordão. 

Eis, Caríssimos, a longos e 
breves traços o que foi a nos-
sa reunião de 1956. 
A assembleia, viva vote, vo-

tou 

1 •° — Que no próximo ano, 
a reunião se faça na 1.1 sema-
na de Setembro. Tocam a 
reunir: Arlindo Domingues e 
António Rodrigues; 

2•° — Que todos assinem o 
ponto no livro de Actas. Até 
ao ano, no local a designar 
pelos eleitos. Um último xai 
dos sempre fixes. 

Albino e Alfredo 

FALECIMENTOS 

Dr. Luis Filipe Chaves 14arques de Sn 
Carneiro 

Na cidade do Porto, na sua re-
sidência, na Rua da Alegria n.° 345, 
no passado dia 21 de Setembro, 
faleceu, confortado com os Sa-
cramentos da Santa Madre Igreja, 
o nosso estimado amigo e ilustre 
barcelense Snr. Dr. Luís Filipe 
Chaves Marques de Sá Carneiro. 
Nasceu em Barcelinhos a 18 de 

Setembro de 1904 e, na Universi-
dade de Coimbra, concluiu a sua 
formatura em medicina em 1932, 
seguindo depois para a Alemanha 
onde esteve mais de 2 anos a tirar 
a especialidade do aparelho diges-
tivo. 
De regresso da Alemanha fixou 

sua residência na cidade do Porto 
onde exerceu clínica com muito 
brilho e onde recebeu e atendeu 
sempre com o maior prazer e ca-
rinho os seus conterrâneos de 
quem foi um grande amigo e um 
desvelado protector. 
Era casado com a Snr ° D. 1 

ria Áurea Mascarenhas de Sá Car-
neiro e deixa 4 filhos menores 
— Maria Teresa, de lo anos; Ma-
ria Luísa, de 8; Maria Cândida, 
de 8 e José, de 3. 

Filho do grande e saudoso advo-
gado da nossa comarca Snr. Con-
selheiro Joaquim Gualberto de Sã 
Carneiro e de sua esposa Senho-
ra D Ana Chaves Marques de Sá 
Carneiro, também já falecida, era 
irmão das Snr.a1' D. Amélia de Sá 
Carneiro Cardoso Lopes, casada 
com o Snr. Dr. Elias Cardoso Lo-
pes;. D. Maria do Sacramento Sá 
Carneiro Ferreira Baga, casada 
com o Snr. Dr. Alexandre Ferreira 
Braga; D. Ana de Sá Carneiro de 
Figueiredo, casada com o Sr. José 
Mariano de Azevedo Figueiredo; 
D. Maria Beatriz Sá Carneiro Ro-
drigues, casada com o Sr. Dr. An-
tónio Rodrigues e D. haura de Sá 
Carneiro Moreira da Cunha, viúva 
do Snr. Júlio Moreira da Cunha e 
dos Snrs. Dr. José Gualberto de 
Sá Carneiro, advogado e deputado 
da nação, casado com a Sr ° D. Ma-
ria Francisca Judite Pinto da Cos-
ta Leite de Sá Carneiro (Lumbra-
les); Dr. Joaquim Maria de Sá 
Carneiro, médico dentista, casado 
com a Snr a D. Arminda Vinha de 
Sá Carneiro; Eng. Manuel Basílio 
de Sá Carneiro, casado com a Se-
nhora D. Maria Antónia Gonçalves 
de Carvalho de Sá Carneiro; Dou-
tor Francisco de Sá Carneiro, 
advogado e Administrador do Ban-
co Pinto & Sotto-Mayor, casado 
com a Snr.a D. Maria I{roplze de 
Sá Carneiro; Major da Artilharia 
Gaspar Maria de Sá Carneiro, ca-
sado com a Snr.a D. Maria Beatriz 
de Albuquerque de Sá Carneiro; 
Engenheiro Agrónomo Henrique 
de Sá Carneiro, casado com a Se-
tihora D. Duly Chaves Marques de 
°Sã Carneiro e do Snr. Dr. Alexan-
dre de Sã Carneiro, advogado, ca-
sado com a Snr.A D. Maria José 
Feio de Sá Carneiro. 
O seu funeral realizou-sena tar-

de de sábado, 22 de Setembro, da 
sua residência para o cemitério 
Municipal desta cidade onde ficou 
sepultado em jazigo de Família, ten-
do tomado parte no acompanha-
mento elevado número de automó-
veis. 
No cemitério da nossa terra, ape-

sar de não ter havido convites por 
vontade expressa do ilustre extin-
to, compareceram inúmeras pes-

soas da melhor representação bar-
celense, educandas do Recolhimen-
to e Asilo do Menino Deus eSenho-
ras da Conferência de S. Vicente 
de Paulo, Barcelinhos e Bombeiros 
de Barcelos e de além-rio. 

Dr. António Cândido Coelho Leite 
de Almeida 

Em Aguada de Cima, faleceu no 
passado dia 23 de Setembro, em 
casa de seu cunhado, o tenente-
-coronel médico tinr. Dr. José Ma-
ria Gomes Estima, o Snr. Dr. An-
tónio Cândido Coelho Lr-ite de 
Almeida, 51 anos de idade, natural 
de Seixal e residente em Anadia 
onde exercia o cargo de Conser-
vador do Registo Civil. 

Era casado com a nossa conter-
rânea Snr.° D. Maria do Carmo 
Sotto-Mayor Vinagre de Almeida, 
pai do menino Augusto Joaquim 
Vinagre de Almeida, genro da 
Snr.a D. Arminda da Cunha Velho 
Sotto-Mayor Vinagre e cunhado 
da Snr.a D. Maria Arminda Sotto-
-Mayor Vinagre e do Snr. Delfim 
Vinagre. 
O seu funeral realizou-se na 

manhã do pretérito dia 24 para o 
cemitério de Aguada de Cima. 

Agostinho Duarte vale 

Inesperadamente, na tarde do 
último domingo, na sua casa de 
Manhente, faleceu o nosso prezado 
amigo e assinante Snr. Agostinho 
Duarte Vale, proprietário, de 84 
anos de idade. 
O saudoso extinto era casado 

com a S,,r.a D. Maria Irene Faria 
do Vale, distinta escritora e pro-
fessora oficial e cunhado do nosso 
amigo Snr. João Barbosa Pereira, 
proprietário de Mflnhente. 
O seu funeral, com grande acom-

panhamento, realizou-se na tarde 
de segunda-feira de sua residência 
para a igreja da freguesia e daí 
para o cemitério paroquial onde 
:ficou sepultado. 

Francisco Pereira Lopes 

Na freguesia de Airó, com 58 
anos, faleceu o nosso amigo Se-
nhor Francisco Pereira Lopes, pro-
prietário, casado com a Sr.a D. Rosa 
Maria Dias e tio dos Snrs. David 
Dias de Carvalho, Avelino Dias 
Carvalho è João Gonçalves Sal-
gueiro. 
O funeral realizou-se no passa-

do dia 22, de manhã, e na igreja 
paroquial houve ofício de corpo 
presente. 
No dia 28 celebrou-se uma mis-

sa por alma do saudoso extinto, 

i vende, compra e troca 
maquinas de tostara em La mão 

Fernando Valério de Carvalho 
Av. Combatentes do G. Guerra, 158 — BARCELOS — Telef .. 8345 ' 

un an1 Smo Hospital do Misericórdia 
No próximo domingo está 

de serviço permanente o Se-
nhor Dr. Luís Novais Ma-
chado. 

Podre Corlos 
De visita às casas do Patri-

mónío dos Pobres, esteve há 
dias nesta cidade, o Snr. Pa-
dre Carlos, da Casa do Gaiato. 

Avistou-se com o Rev. Prior 
de Barcelos, Snr. Padre AI-
fredo Martins da Rocha e com 
a Snr.a D. Maria Luciana A. 
Fonseca Matos Graça, Presi-
dente da Conferência S. Vi-
cente de Paulo ( Senhoras) a 
chiem prometeu dar um dona-
tivo de 10.000$00 para uma 
nova casa logo que se inicie 
a sua construção. 

farmácia de Serviço 
No próximo domingo está 

de serviço permanente a Far-
mácia r, OLIVEIRA na Ave-
nida dos Comb. da G. Guerra. 

assistindo muitos pobres a quem 
foram distribuídas esmolas para 
recordar a alma do bondo6o amigo 
dos pobres. 

jornal de Barcelos a todas as fa-
mílias enlutadas envia assuas con-
dolências mais sentidas. 

rorrarasac •a•ccrsacr.:rsrxsc,vrxnsxi+r.^.cesrn►.•ttic 

Fazem anos pelo que' lhes 
apresentamos muitos parabéns os 
nossos amigos: 

Hoje— Os Srs. António de 
Jesus Fernandes e José Peeei- 
ra de Faria. 
Amanhã — A Snr.a D. Ma-

ria do Carmo Pinho Azevedo 
e os Snrs. José Antunes Fi-
gueiredo júnior e Manuel Pe-
reira da Quinta Júnior. 
Sábado_ As Sr. as D. Maria 

do Carmo Fernandes Pereira 
e D. Maria José Beleza Ferraz. 
Domingo — O Snr. Domin-

gos Castro Gomes Lopes. 
Segunda — A Sr.a D. Maria 

Letfcia Martins de Sousa e os 
Snrs. António Baptista e An-
tónio Luís de Azevedo Fon-
seca. 
Terça — A Snr.a D. Maria 

do Carmo Ferreira Pimenta. 
Quarta — As Snr a1 D. Ma-

ria da Conceição Gomes Pe-
reira e D. Rosa Miranda de 
Andrade e os Snrs. Aires Aze-
vedo, Delfim Vinagre e Ma-
nuel Augusto da Silva Pereira. 

Ill Volta do Minho 
Sábado de manhã, passaram 

nesta cidade, os automobilistas 
concorrentes à III Volta do 
Minho em direcção a Viana 
do Castelo, voltando a passar 
à tarde para cobrirem a etapa 
de Viana a Braga. 

Assi tênciº 

TRIUMPU e NAID & NIU 
Famosas maquinas de costura desde 1860 

Ii IIryIN 1•1•A 7Ll'ÍEIiiR A lCB1•D)PIDA•III• I'iE A• 0[0§11ElR 1M'' 

O TRIUNFO DA INDúSTRIA ALEMÃ 

 Técnica— Peças sobressalentes sempre em depósi to 
AGENTE EM BARCWL-OS: 

RUA MIGUEL BOMBARDA, 33 
Representante no Norte: Rgëncia de Representações ¢ ESPUnDIDR », ld.° 

Rua Morgado de Mateus, 187 a 193— Telefone 52424— PORTO— Portugal. 
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feliz Aniversárõo 
FESTA FAMILIAR 

Passou no dia 26 de Setem-
bro, mais um aniversário natalício, 
o nosso preclaro amigo, Snr. Joa-
quim Miranda Campelo, grande 
amigo da sua terra e, consequen-
temente, dos seus conterrâneos. 

Espírito dinâmico, empreendedor 
e verdadeiro amigo do seu amigo, 
Joaquim Miranda Campelo é, des-
de há anos, o Presidente da Junta 
local, agora coadjuvado pelos nos-
sos também amigos Snrs. António 
Miranda Campelo e Joaquim Go-
mes da Fonseca, formando assim 
o trio a quem o bom povo de Sil-
veiros em boa hora confiou os 
seus destinos e por isso espera ar-
dentemente a execução de alguns 
melhoramentos de primordial im-
portância para o desenvolvimento 
desta formosa parcela de terra 
barcelense. 

Joaquim Abranda Campelo 

Joaquim Miranda Campelo, um 
nome sobejamente conhecido nos 
maiores ^centros Vinícolas, apesar 
do tempo lhe ser quase totalmente 
absorvido pelos seus múltiplos afa-
zeres, atende solicitamente e tem 
sempre palavras de conforto para 
qualquer pessoa que lhe bata à 
porta, seja quem for e para o que 
for, sem distinção de classes, sen-
do a ele, sem dúvida, que a gente 
de condição humilde desta fregue-
sia deve inestimáveis benefícios. 
Oxalá tivéssemos em Silveiros meia 
dúzia de homens do mesmo quilate, 
pois se assim acontecesse, não exi-

taríamos em afirmar públicamente 
que a nossa terra seria mais prós-
pera, mais progressiva, e com isso 
ofereceria melhores condições de 
vida aos seus filhos, alguns dos 
quais têm sido obrigados a deslo-
carem-se para terras estranhas em 
busca de melhores condições eco-
nómicas, o que é para lamentar. 

Isto, apesar da agricultura, es-
pecial esta, e a modesta indústria 
desta localidade ocuparem muitas 
dezenas de trabalhadores e ope-
rários. 
Homem enérgico e activo, Joa-

quim Miranda Campelo ` embora 
acuse já mais de meio século de 
existência, continua a trabalhar in-
cansàvelmente, pois foi com o tra-
balho — disse-nos, ainda, há dias - 
que conseguiu singrar na vidá e 
ser hoje um dos maiores— senão 
o maior— armazenista de vif hos 
verdes e maduros do norte, do 
País. Honra lhe seja, por issol... 
Não foi, todavia, sem encontrar 

dificuldades, que conseguiu impor-
-se como um herói que prefere a 
morte, à queda da sua bandeira, 
mas com serenidade e confiança 
em Deus— disse-nos, sorridente, 
há pouco— « consegui com a mi-
nha persistência libertar-me dos 
escolhos que me surgiram e seguir 
pelo caminho que ardentemente 
ambiciono. Hoje trabalho porque 
ao trabalho tenho amor, mas sin-
to-me feliz e dou graças a Deus 
pelo êxito obtido», acrescentou. 

Efectivamente, é como traba-
lho que os grandes homens se têm 
feito, e disso temos inúmeros 
exemplos. 
É ao terminar as nossas breves 

palavras, que claramente signifi-
cam a nossa modesta mas sincera 
homenagem na data em que o 
Snr. Campelo passa mais um ani-
versário natalício, apresentamos 
àquele bom amigo do jornal de 
Barcelos, à sua extremosa esposa, 
Snr.e D. Beatriz Cardoso Campelo 
e filhinhos; aos nossos também 
bons amigos, Domingos, Marçal e 
Joaquim Fernandes Campelo, que 
com seu querido pai constituem a 
florescente firma « Joaquim Miran-
da Campelo & Filhos, Lda. », bem 
como às Esposas destes e demais 
familiares, desejando a repetição 
desta data festiva para aquele ho-
mem bom de Silveiros por longos 
anos, e a todos um futuro repleto 
de prosperidades, são os votos do 
jornal de Barcelos e do seu humil-
de representante em Silveiros, ter-
ra de gente boa e laboriosa. 

R. E. 

CONeMA  

Hoje, às 21,30, exibirá o Cine-
-Teatro Gil Vicente, a mais bela e 
gigantesca opereta vienense: 

A valsa da areia asoife 

Um delicioso romance com músi-
ca do grande mago dos espectácu-
los musicados: Jacques Offenbach. 
Produção alemã em Agfacolor. 

No próximo domingo, 7, três ses-
sões, sendo a 1.a às 14,30, a 2.a às 

17 e a 3.a às 21,30, com ornais 
sentimental e comovente filme de 
todos os tempos: 

Torfura de mãe 

Um drama que enternece até às 
lágrimas e conquista o coração das 
mães. 
Uma produção italiana com Yvon-

ne Sanson e Amadeo Nazzarl. 

Todos estes espectáculos são para 
maiores de 18 anos. 

Brevemente: 0 NOIVO OÀS C1tOÁS 

De Regresso 
Da sua viagem de recreio 

a África, já regressaram a suas 
casas os nossos prezados ami-
gos e assinantes, Srs. Domin-
gos Moreira Bento de Sousa 
e Laurindo Ferreira Loureiro. 
Jornal de Barcelos apre-

senta-lhes os cumprimentos 
de boas-víndas. 

No nossa Redacção 
A apresentarem cumpfimen-

tos ao nosso Director estive-
ram na redacção do Prnal 
de -Barcélos os nossos ilus-
tres colaboradores D. Maria 
Salomé Alves Pereira e Fer-
nando Soares, dignos profes-
sores em Lousado, Douro, 

Lourindo Loureiro 
Depois duma longa viagem 

por toda a costa africana es-
creve-nos de Nápoles, dando 
as melhores notícias, o nosso 
prezado amigo Snr. Laurindo 
Loureiro. 

Gratos pela deferência. 

ALTO-FRLpnTES 
Prefiram. sempre a 

CASA SCIU GA SAl'UM 
TELEFONE 8345 

Fotografias — Rádios — Ocutos 
Artigos fotográficos, etc. 

SAF2CEL-0S 

Estudantes! 
Não vos atraseis nas li-

ções. 
Ide à Livraria Ate n a 

que, como sempre, tem todos 
os livros em uso nas escolas 
e liceus e todo o material 
escolar que precisais. 
Esta Casa tem também 

uma colecção enorme de 
pastas e malas, globos ter-
restres, mapas e crucifixos 
próprios para as escolas. 
Ate n a — a Livraria 

onde se encontra sempre o 
que se procura — R. D. An-
tónio Barroso, 6— Barcelos. 

Vísado pela Censura 

Vida Desporfiv- a  
Campeonato Nacional da 11 Divisão 

A 5.a jornada, disputada no último domingo, ria Zona Norte, decor-
reu com pouca felicidade para os clubes visitados, 

Em casa só o Leixões, a Sanjoanense e o Chaves conseguiram vencer. 
0 Sporting de Braga, o Unido de Coimbra e o Marinhense perderam 

nos seus campos e o Gil Vicente foi a Espinho conquistar um precioso 
ponto. 

O grupo barcelense que entrou nesta prova com o pé direito continua 
a fazer figura. 

Presentemente ocupa o 5.° lugar da classificação, a dois pontos do 
1.° e é o grupo que sofreu menos golos, apenas 3, e ainda o que tem mais 
golos de saldo a favor. 

A defesa e a meia defesa do grupo local, têm sido os seus melhores 
compartimentos mas não há dúvida que todos os seus atletas têm-se esfor-
çado e contribuído para os bons resultados alcançados. 

Futebol 

Gil Vicente, 4— Chaves,  0 

No pretérito domingo, 16 de Se-
tembro, o Gil Vicente recebeu a 
visita do Desportivo de Chaves que 
venceu pelo expressivo resultado 
de 4-0, 
A primeira parte terminou com 

1-0. O grupo barcelense fez uma 
boa exibição e podia ter vencido 
por margem ainda mais expressiva 
e os golos foram marcados por 
Oscar (2), Gelucho ( 1) e Nolito ( 1). 
O grupo barcelense, alinhou: 
Augusta; Serôdio, Eduardo e Sil-

va; Pontes e Vieira; Tito, Nolito, 
Gelucho, Arménio e Oscar. 

Kx. 

L,AVATÔRIOS, BA-
CIAS DF, RETRETE 

e BIDETS 
Muito bar«-::atos 

.Sóno 

Armazém Esteves 

Espinho, 0 — Gil Yicente, 0 

No último domingo, o Gil Vicen-
te deslocou-se a Espinho onde con-
seguiu o precioso resultado de 0-0. 
O grupo barcelense apresentou 

a mesma formação do domingo an-
terior à excepção de Silva que deu 
o lugar ao titular Valdemar que se 
encontrava lesionado. 

GIL VICEf1TE-SRlUORnEnSE 

No Campo Adelino Ribeiro 
Novo, no próximo domingo, 
o Gil Vicente, defrontar-se-á 
com a Sanjoanense. 

Estudantes 
Desejam Pensão em casa 

particular. 
Informa o .Externato 

D. António Barroso. 

Seja assinante do 
JORnRL DE BARCELOS 

Precisam̀: de-- re- I zamr :cc 9 tirl? .. Vejam 
antes de tudo"•.- edições que a 

..x 

Empresar -:Predial '.Nortenha- vos áferece 
ConsulteM'-nos. no vosso proprro interesse. 

Q$ Transacções real` t•ï.: iem 24 e T hora,, 
respeçtivamen é.lNaximo sigilo. 

EM.PRESÁ..PRED 1 H 
Co/ ha reerencict3 , 

Trav. Sádã.Bánd¢ira,70 
T.0lef 2ã7Ô6 Porto , 

Filial; Pr."daWegrïa,5&:5° 
Telaf-35313•1•sboa. 
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4 5 
Concessionário da GENERAL MOTORS nos distritos de BRAGA e VIAnR DO CRSTELO 

APRESENTA OS NOVOS MODELOS 

<:> F> L- e9 • 
Kapitan - Olympia Rekord - Caravan - furgoneta - Camiões 

Não deixe de visitar o Stand de Exposição BRROIMUTO - K Marechal Gomes do Costa, b18 - BRAGA 
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NOTA DA QUINZENA 
Neste cantinho, sempre temos pugnado pelos inte-

resses da lavoura e continuaremos a fazê-lo, 

Hoje, vamos dizer alguma coisa a respeito da 
cortiça. 

Os lavradores não têm o direito de dispor dos so-
breiros à sua vontade. Não podem tirara cortiça quan-
do e como lhes aprouver. Tudo isso está regulado por 
leis, sem dúvida, vantajosas. 

0 pior é que, se os proprietários estão assim 
coarctados no seu direito de propriedade, não falta 
quem, nessa questão, se arrogue todos os direitos. 

Por estes lados, há verdadeiros depósitos de cor-
tiça. Toda a gente o sabe. Os lavradores, por aqui, 
dum modo geral, não vendem esse artigo. A cortiça, 
no entanto, passa na estrada e entra nesses armazéns. 
Como? Roubada, já se vê. E não é só pela calada 
da noite. já a temos visto passar, à luz do dia. 

i 

II 

n 

a; 

y; 
y. 

I 

Y 

Não haverá forma de acabar com esses abusos? 
Parece-nos que sim. 
As primeiras medidas seriam da parte dos pro-

prietários: em primeiro lugar, não darem a mínima 
porção de cortiça a esses traficantes que, a coberto 
duns quilos, logo transaccionam com uns quintais; em 
segundo lugar, se acaso venderem alguma, assinarem 
uma declaração donde conste a quantidade e a data do 
levantamento. 

0 resto séria com os agentes da autoridade: os 
regedores ou praças da G. N. R., sempre que encon-
trassem qualquer porção de cortiça, quer nas estradas 
e caminhos, quer nos armazéns ou depósitos, obriga-
riam a apresentar a declaração de venda. Se não 
fosse apresentada, aplicarianí as leis em todo o seu rigor. 

E assim os lavradores e proprietários não seriam 
«uns homens que, em Portugal, só servem para se lhes 
exigir constribuições e impostos», como já alguém os 
definiu. 

lllilhazes, 2 

Nossa senhora do Rosário—Rea-
li2a.se, no próximo domingo, a fes-
ta em honra de Nossa Senhora do 
Rosário promovida pela mesma 
Confraria, sendo tesoureiro o nos-
so amigo António Gomes Fernan-
des. Haverá comunhão geral, mis-
sa solene, terço, sermão pelo Re-
verendo Manuel Domingues de Sá, 
activo e zeloso pároco de Carva-
lhal e procissão. No fim serão 
distribuídos algumas dezenas de 
terços aos confrades. 

Mês do Rosário —Estão a de-
correr, na nossa Igreja paroquial, 
os exercícios do mês do Rosário. 
São muitos os fiéis que ajoelham 
aos pés da Senhora do Rosário e, 
juntamente com as suas fervoro-
sas orações, erguem cânticos de 
amor à Mãe do Céu. Que a Se-
nhora do Rosário atenda as súpif-
cas dos seus queridos filhos e a 
todos abençoe. 

Visita — Acompanhado por suas 
queridas filhas, esteve na residên-
cia paroquial, o Snr. Coronel Bar-
ros Lima, da Póvoa de Varzim que 
velo visitar a nossa freguesia para 
onde virá a sua filha mais nova 
Para professora da escola masculi-
na. Milhazes está de parabéns. 
Agradecemos a visita e deseja-

mos muitas felicidades à nova pro-
fessora. 
Aniversários — No convívio da 

sua família, passou o seu aniver-
sário natalício o nosso grande ami-
go José Alves da Pena. Que nos 
desculpe o não termos podido cum-
primentar nesse dia porque nos 
não foi possível, mas não esque-
ceu. Com um grande abraço lhe 
desejamos « ad muitos annos ». 
—No próximo dia 5, passa mais 

um aniversário a Snr." Elvira Go-
mes Fernandes, mãe extremosa do 
nosso colega e amigo P.° Carlos 
>rernandes Garrido e do nosso 
amigo sincero Mário Fernandes 
Garrido, dedicado Presidente da 
L.A.C. da nossa freguesia. Para-
béns a todos os seus filhos por te-
rem a dita de terem tão boa mãe 
e à Snr.a Elvira desejamos um sin-
cero « ad muitos annos». 
— No próximo dia 21, passa tam-

bém o aniversário natalício da 
Snr.° Angelina de Lima Loureiro, 
dedicada esposa de José Gomes 
Fernandes, comerciante em Milha-
zes e Vila Seca. Desejamos-lhe 
na companhia de seu marido um 
aniversário feliz e por longos anos 
Possa festejar dia tão alegre. A to-
dos desejamos, mais urna vez, « ad 
muitos annos ». 
Por Milhazes—A passar uns dias 

entre nós, esteve o Snr. Alfredo 
Quaresma Marques, de Lisboa. 

ido, e 
filhi hos bamSnr.am Rosa daseu r Costa 
$arreto,' de Lisboa, esteve entre 
nas alguns dias. Seu marido, sar-
gento da gloriosa Marinha Portu-
guesa, apresentou-nos os seus cum-
Primentos o que agradecemos. 

C. 

Gilmonde, 1 

Caça — Muitos caçadores feste-
jaram, hoje, a abertura solene da 
caça aos coelhos e lebres. E,'as-
sim, os nossos campos, foram inva-
didos logo de manhã cedo, por 
muitos dos apaixonados desse sa-
lutar desporto. Os praticantes da 
modalidade, cá da terra, também 
saciaram o seu gosto. Boa caçal... 
Baptizado — CO , o nome de 

Ana, foi purificada nas águas do 
bs,ptismo, a 15 de Setembro, uma 
filha de Domingos Baptista Mon-
teiro e Elvira jardim. 

Visito — De visita a sua esposa 
e família, esteve entre nós, o Sr. Ma-
nuel Jardim Correia, guarda-fiscal 
na Figueira da Foz. 
De Férias—Encontra-se em gozo 

de férias, na Quinta do Cruzeiro, 
o nosso ilustre amigo Sr. Dr. Nuno 
Barroso, distinto advogado em Lis-
boa e diplomata ao serviço do 
Minititério dos Negócios Estran-
geiros. 
Nossa Senhora da Ajuda — Em 

cumprimento duma promessa do 
Sr. Manuel Conceição Gonçalves, 
ausente no Rio de janeiro, houve 
uma missa cantada na Capela de 
Nossa Senhora da Ajuda. 
Cu m p rim entos—Deram-nos a 

honra dos seus cumprimentos os 
Snrs. P.e Linhares; zeloso pároco 
de Gomil, e Francisco Paiva, dinâ-
mico funcionário da «Chenop». 

C. 

Cristelo, 1 

Mês do Rosário — Principiou 
hoje a devoção do Mês do Rosário 
que continuará durante o mês, to-
dos os dias, na capela própria, onde 
será celebrada a Santa Missa. Esta 
devoção está profundamente arrei-
gada no coração de todos, graças 
à Confraria da Senhora do Rosário 
que conta mais de trezentos anos 
de existência. 
Primeira Comunhão-- No pró-

ximo domingo, vai realizar-se a 
festa da 1. 11 Comunhão de algumas 
dezenas de crianças, que, há dois 
meses, vêm sendo preparadas na 
catequese necessária para tão pie-
doso acto. 
Falecimentos — Com vinte e um 

dias de idade, subiu ao Céu a ino-
cente Maria Adélia, filha de Mi-
guel Ribeiro Ferreira e Maria d.e 
Azevedo Ferreira; com a idade de 
75 anos, e confortada com os sa-
cramentos da Santa Igreja, faleceu 
em 22 do mês passado, a Sr." Ana 
Miranda da Torre. A extinta era 
mãe de Maria do Carmo, esposa 
do Snr. Carlos Gomes de Miranda, 
Maria Francelina, Maria Cândida, 
Maria Adelina e Maria Adélia Mi-
randa Fernandes, estas três últi-
mas, Missionárias Franciscanas de 
Maria. Os nossos sentimentos à 
família, e especialmente, ao seu 
genro, Carlos Gomes de Miranda. 

C. 

Uilo Seca, 1 

Uma casa que fazia falta — Vila 
Seca tem realizado obras impor-
tantes nestes últimos anos. Uma 
das mais importantes foi, sem dú-
vida, a electrificação da freguesia, 
que marca, indubitàvelm ente, pelo 
seu valor extraordinário, a acção 
de algumas pessoas e o bairrismo 
e generosidade de outras. 
O povo desta região nasceu para 

se dedicar ao seu torrão natal e 
aqui vive, preso pelo seu amor 
bairrista, a criar melhoramentos e 
a contribuir para a economia da 
terra. Do grande ao pequeno, do 
abastado lavrador ao simples pro-
prietário, todos, possuídos do mes-
mo sentimento produtivo, labutam 
para engrandecerem a sua terra. 

Hoje, Vila Seca é já uma terra 
com indústria, comércio e desen-
volvida lavoura, que, mercê da 
actividade dos seus filhos, tem 
ampliado os seus meios de produ-
ção e contribuído para os muitos 
melhoramentos aqui realizados. 
Evidentemente que este progres-

so vai criando exigências. O que 
mais se exigia, agora, era uma 
Casa Comercial, onde encontras-
semos tudo aquilo de que necessi-
tamos: um armazém à altura duma 
terra progressista. Esse estabe-
lecimento apareceu, finalmente. 
Lançou=lhe os fundamentos um 
activo comerciante, pessoa muito 
aliciante, que sempre se revelou 
um espírito realizador: o Sr. Antó-
nio de Jesus Louréiro. 
Depois da sua importante mer-

cearia que ë, no género, das me-
lhores das aldeias do concelho, o 
Snr, Loureiro tem-se interessado 
por, tudo o que diz respeito à terra 
a que muito quere e ama. Sempre 
acompanha, com extraordinário ca-
rinho e amor, as obras que dão à 
freguesia um aspecto de beleza e 
a modernizam. 
Já entrado em idade, tendo a 

consolação de ver na família um 
grande continuador da sua obra. 
Na verdade, seu genro, José Gomes 
Fernandes e sua filha D. Angelina 
de Lima Loureiro, tomando a di-
recção do Armazém de adubos, 
deram-lhe uma ampliação extraor-
dinária, encontrando-se nele tudo 
o que faz falta numa freguesia. 
Nessa grande casa, que tanta 

falta fazia, encontramos de tudo: 
adubos, cimento, telha, tintas, lou-
ças, todas as ferragens, objectos 
de lavoura, etc., ele.... Abençoa-
da a vontade destes obreiros que 
sabem aplicar os seus rendimentos 
em proveito comum. 
Que Deus ajude essa boa gente 

a prosseguir na sua faina, para que 
os seus sacrifícios sejam recom-
pensados com justo prémio do seu 
trabalho. 

Festa da Consolação— Este ano, 
apenas foi comemorada com missa 
cantada em louvor da Senhora: 
Mesmo assim, foram muitos, os 

devotos que subiram até à Cape-
linha para satisfazerem suas pro-

Centro Comercial Rarcelense 
Neste estabelecimento comercial encontrareis tudo 

o que diz respeito a 

Livraria, Papelaria, Objectas eléctricos e Religiosos 

Rua Infante C. Henrique— C-ãAF C1ELOS 

FÁBRICA DE SERRAÇÃO 

JOSÉ ARAÚJO GONÇALVES 
Telefone 8343 — BARCELOS 

Participa aos seus Ex.` Amigos e Clientes que aca-
ba de montar, na sua Fábrica, uma máquina de 4 faces, 
de aparelho, para fôrro, soalho, tacos, etc., etc. 

AÉradece-se, pois, uma •. isita à Fábrica. 

Casa do: Me n _çA• a n h a s 
Nesta cidade, vende-se a Casa dos Mendanhas, 

com cerca de 1.400 m' de área e três frentes onde 

esteve instalado o Quartel da G. N. R. 

CORR 10 DAS ALDEIAS 
Silveiros, 24 

(ATRASADA NA REDACÇÃO) 

Missa do sétimo dia — Pelas 7 
horas do próximo dia 27, quinta-fei-
ra, será celebrada na nossa Igreja 
Matriz, pelo Rev. Pároco local, uma 
missa em sufrágio da alma do sau-
doso Dr. Luís Filipe de Sã Carnei-
ro, falecido há dias no Porto e se-
pultado no Cemitério Municipal de 
Barcelos, em jazigo de família. 
Este piedoso acto é oferecido 

pela sua irmã, Snr.° D. Ana Cha-
ves Marques de Sá Carneiro Fi-
gueiredo, e cunhado, o nosso par-
ticular amigo, Snr. José Mariano 
de Figueiredo, abastados proprie-
tarios e cappitalistas na vizinha fre-
guesia de Góios, deste concelho. 

Visitantes — Acompanhado de 
sua querida esposa e filhinhos, es-
teve entre nós, o que gostosamente 
registamos, o nosso ilustre conter-
râneo, Snr. Jaime Pereira de Mi-
randa, Comerciante no Porto. 

C. 

Empregado 
Precisa-se de 14 a 16 anos, 

com prática de Mercearia e 
Vinhos. 
Informa esta Redacção. 

LEIA E PROPAGUE O 

JOURL DE BARCELOS 

OS TURISTAS 
Ingleses, Franceses, Espa-
nhóis e Portugueses, dizem; 
Não encontramos em par-

te alguma SONHOS tão 
bons como os do 

Café e Pastelaria flranfes 

PROPRI1DADIS 
VENDEM-SE 

Na freguesia de Milha-
zes e no Monte da Fran-
queira, duas bouças com 
mato e pinheiros. 
Nesta cidade : Duas ca-

sas na Rua Miguel Bom-
barda. 
Presta informações, por 

favor: Eduardo Correia Vi-
las Boas, Funcionário da 
Câmara Municipal. 

45o.000$oo 
Tenho para colocar sobre 
Quinta ou Quintas. Juro 

de lei. 

F li (E W IC li IR IE ID 0 

Trav. dos Clérigos, 15-2.° 

Telef. 24195—PORTO 

messas. Foi pena que todos jogas-
sem o jogo do « empurra»... 
Se tivesse aparecido um resolvi-

do, teria havido, como nos anos 
anteriores, a tradicional festa. Para 
o ano desconta-se o perdido. 
Nova Professora — Tendo ter-

minado o seu curso, em Braga, com 
honrosa classificação, foi nomeada 
para Barqueiros, a nossa conter-
rânea D. Palmfra Amorim Casano-
va, zelosa e modelar derigente da 
Acção Católica, nesta terra. Para-
béns a Barqueiros porque fica 
com uma professora cheia de qua-
lidades para educadora. 
Teatro — No próximo domingo, 

às 9,50 da noite, o Grupo Recrea-
tivo de Vila Seca, faz a sua apre-
sentação no palco, exibindo, pela 
primeira vez, o emocionante drama 
religioso « Senhora de Fátima ,. 
Será um espectáculo de sublime 

enternecimento e rara beleza es-
piritual. Nesse drama, composto 
de um prólogo, cinco actos e três 
quadros, focam-se, com realismo 
arrebatador, os principais aconte-
cimentos da prodigiosa aparição 
de Nossa Senhora aos 5 pastori-
nhos, no local mundialmente conhe-
cido — Cova da Iria. Os cenários, 
da autoria do Snr. Gonçalves Tor-
res, de Barcelos, são de efeito ma-
ravilhoso. 

Obito — Confortado com os sa-
cramentos da Santa Igreja, faleceu 
Ana Martins de Almeida, que con-
tava 70 anos de idade. 
O seu cadáver, depois de ofício 

e missa, a que assistiram os mem-
bros das confrarias da freguesia, 
foi transportado ao cemitério lo-
cal. Paz à sua alma, 

C. 
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festa de Conclusão de (urso 

o nosso prezado amigo e zeloso Pároco 
de Chorente reuniu, na pretérita sex-
ta feira, em sua casa, um grupo de 

amigos para comemorar festivamente a con-
clusão do curso do Magistério Primário de 
sua irmã e afilhada Snr." D. Maria Cândida 
de Brito. 

Ali estiveram presentes os Srs. Dr. Josué 
Trocado; Presidente da Câmara de Braga e 
Ex.ma Esposa; Dr. Joaquim Nunes de Oliveira 
e Ex.ma Esposa; Dr. Ilídio Nunes de Oliveira 
e Ex.ma Esposa; Vieira de Castro e Ex.ma Es-
posa; Conselheiro Municipal Reinaldo de 
Carvalho; Director do e Diário do Minho>; 
Director do jornal de Barcelos e P.a Joa-
quim Peixoto, abade de Barcelinhos. 

Foi uma festa íntima e cheia de ternura. 
Tiveram palavras de muito apreço e louvor 
para o P.e Brito e Sua Irmã D. Maria Cân-
dida, o Snr. Dr. Josué. Trocado, Presidente 
da Câmara de Braga, Director do c Diário do 
Minho», Dr. Nunes de Oliveira, Director do 
,Jornal de Barcelos e Dr. Ilídio Oliveira. 
No final os homenageados agradeceram. 
O Snr. Presidente da Câmara foi, com as 
pessoas presentes, fazer uma visita às obras 
da nova Igreja Paroquial. 

Jornal de Barcelos deseja à Família 
Brito as maiores prosperidades e à nova 
Professora um futuro risonho. 

111111 

Vice-Presidente da Câmara 
Depois duma longa viagem pela Europa 

e de uma estadia em Monção regressou a 
Barcelos, assumindo as suas funções de Vice-
-Presidente da Câmara, o nosso amigo Se-
nhor Francisco Monteiro Torres 

111111 

Governador Civil do Porto 
Esteve em Barcelos, na Esplanada do 

Cávado, na pretérita quarta-feira, dando-nos 
a honra dos seus cumprimentos, o ilustre 
Governador Civil do Porto Snr. Dr. Domin-
gos Braga da Cruz. 

111111 

Presidente da Câmara de Braga 

Em casa do nosso amigo e colaborador 
do jornal de Barcelos Rev, Joaquim Brito, 
digno Pároco de Chorente, esteve, na passa-
da sexta-feira, o ilustre Presidente do Muni-
cípio Bracarense ,Snr. António Maria Santos 
da Cunha. 

Com o ilustre Magistrado encontravam-se, 
ainda, o Director do < Diário do Minho » e o 
Dr. Nunes de Oliveira. 

11111 

Dr. Joaquim Nunes de Oliveira 

Veio à nossa Redacção, depois de ter pas-
sado, como bolseiro do Estado, em Paris 
uma longa temporada em missão de estudo, 
o ilustre Professor da Faculdade de Farmá-
cia do Porto, Snr. Dr., Joaquim Nunes de 
Oliveira. Ao querido amigo agradecemos a 
gentileza da visita. 

11111► 

Escola da Lama 
Na nossa Redacção esteve uma Comissão 

da freguesia da Lama a convidar-nos para 
assistir à inauguração da Escola, no passado 
Domingo, naquela freguesia. 

O Nosso Canfinho...  

Do casa 

Por: Maria, Violeta 6 Cotovia 

t 
O portão de ferro do con-

vento girou nos gonzos: 
No claustro era grande o 

silêncio. 
Havia certa claridade que 

vinha da capela, onde um gru-
po de n irmãs „ estava em 
oração. 

As vezes, o tempo 'torna-se 
escasso, na preparação duma 
refeição, pelo que hoje damos 
às nossas estimadas leitoras a 
receita de um doce fácil de 
executar e que irá constituir 
uma sobremesa agradável. 
Para a u panqueca n, tomam-
-se 3 colheres, das de sopa, de 
açúcar, igual quantidade de 
farinha de trigo e 2 ovos in-
teiros. , Bate-se tudo muito 
bem, depois do que se juntam 
3 decilitros de leite, continuan-
do a bater até ligar. 

Põe-se ao lume a frigideira 
untada com azeite ou mantei-
ga e, estando quente, deita-se 
uma porção de massa, de 
modo que cubra o fundo do 
recipiente. Começando a em-
polar, leva-se ao forno a alou-
rar. Tira-se então, polvilha-
-se com canela e açúcar e en-
rola-se. Vai-se fazendo o 
mesmo até gastar toda a massa. 
É um doce económico mas 

gostoso. 

Do educação 

Ao observarmos o que se 
passa à nossa roda, de todos 
os lados e de todas as formas 
surgem desmandos. Não 
adianta culpar os tempos que 
correm, porque, desvarios, 
sempre os houve. É preciso, 
sim, que façamos alguma coi-
sa e não cruzemos os braços, 
còmodamente. Aqueles a quem 
cabe a honrosa, mas espinho-
sa, tarefa de educar não po-
dem « deixar correr}—têm de 
se compenetrar da responsa-
bilidade que lhes pesa e dar 
cabal desempenho à sua mis-
são. 

Um dos aspectos de maior 
importância é a formação re-
ligiosa das crianças. Esta é 
essencial na educação e, como 
diz o povo, é de manhã que 
começa o dia. Mas é pre-
ciso reparar que essa forma-
ção religiosa não deve ser ex-
terior, de fachada, mas sim 
subjectiva, verdadeira. 

Das coisas práticas 

Diz a simpática c Goa Nova> 
que a algumas gotas de petró-
leo, acrescentadas à graxa 
para sapatos, tornarão mais 
brilhante o couro e mantê-
lo-ão macio e impermeável à 
água ,,, 

--º— 

Nostalgia 
Por Vloir•:ta 

O sol, lentamente, ia tom-
bando lá para as bandas do 
mar, 

A ,Sóror ,, Açucena coube, 
naquela hora, outra missão: 
confeccionar com as órfãs mais 
velhas, que o convento abri-
gava, peças de vestuário para 
os pobrezinhos que as bondo-
sas irmãs protegiam nos rigo-
ros do inverno. 

Abeirou-se do salão. Foi 
recebida pelo sorriso feliz das 
raparigas que adoravam nela, 
sobretudo, a paz. 
De facto, tudo, na Sóror 

Açucena, era serenidade. 
E todos os que a conheciam 

pensavam: como deve ser fe-
liz a boa Irmã!.. 

Sentou-se à cabeceira da 
mesa rectangular, em cujo 
tampo incidia a luz da lâm-
pada. Os rostos curvaram-se 
para a costura. 
`'A noite descia' as suas asas 

de silêncio sobre a calma do 
convento. 
No entanto, ali, havia sonho. 
Quando Sóror Açucena pe-

gou na agulha ficou absorta, 
olhando, longamente, as alvas 
mãos. 
Eram lindas as mãos daque-

la Irmã!... 
Eram lindas e talvez, até, 

já tivessem sido beijadas, quan-
do era ingénua e vivia no 
mundo. Sóror Açucena deixou, 
então, tombar sobre o dedo, 
onde repousava o anel de pla-
tina, uma lágrima dum sonho 
desfeito há muito, mas que a 
saudade não havia esquecido, 
ainda.' 
E por sobre os seus olhos, 

onde todos viam paz, passou 
a imagem fugidia duma jo-
vem feliz que ostentava na 
mão alva uma aliança doirada 
—símbolo dum amor parti-
lhado. 

Urna Quadra 

da Maria 

Juros d'amor são mentiras. 
É coisa que todos sabem. 
Mas não sei de quem prefira 
Que as juras d'amor acabem. 

Ponta final 

«Morrer nobremente aos 
vinte anos é belo; viver medio-
cremente até aos oitenta anos ê 
miserável. A vida desemboca 
na eternidade, e esta não de-
pende da duração desta vida, 
mas da sua qualidade ,,. 

J, leclercq 

BARCELOS PRECISA,.. 
TODOS os dias ouvimos clamores dos ha-bitantes da Cidade e do Concelho a pro-

pósito da necessidade de se criar, em 
Barcelos, uma Escola Técnica. Já nos te-
mos referido, muitas vezes, ao, assunto, e 
continuaremos a lutar pela criação desse 
melhoramento, aliás previsto pelo Governo, 
na nossa Terra. Todos sabemos o bem que 
isso ' representa, cultural e econòmicámente, 
para Barcelos. Outras terras, menos impor-
tantes do que a nossa, já estão servidas des-
te importante benefício. As autoridades, tão 
solícitas e tão empenhadas em mostrar uma 
obra que as imponha, hão-de, com certeza, 
trabalhar afincadamente para o mais breve 
possível, dar realização a este desejo colec-
tivo dos barcelenses. 

Além de `melhorar, evidentemente, a po-
sição cultural barcelense, contribuirá, tam-
bém, para que a nossa população beneficie 
economicamente, evitando, deste modo, des-
locações para outras terras que, se são pos-
síveis a alguns, não são comportáveis pelos 
orçamentos económicos da maioria dos pais 
que precisam de educar os seus filhos. Olhar 
por estes problemas é um dever e solucio-
ná-los é acção que prestigia. 
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« Na base do trabalho está a 
necessidade fundamental de con-
servar e de transmitir a vida - na 
base do trabalho está a vida do 
trabalhador ». 

Salazar 
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Alguns Colaboradores do 

]orna) de Barcelos 
( Sem qualquer comentário ... ) 

Artur Basto 
João Pereira da Silva Corrêa 
Dr. Nuno de Lima Barroso 
Dr. Arnaldo de Azevedo Pinto 
Dr. Teborda de Vasconcelos 
Dr. Amãndio César 
Roby Ãmorim 
Dr. Joaquim Pais de Vilas Boas 
P.e Alberto Azevedo 
P.e Manuel de Matos 
P.e Areias da Costa 
P.e João Linhares 
P.e Cirilo de Figueiredo 
P.e Ernesto de Magalhães 
Pároco de Minhot, es 
Tenente Joaquim Sallés Pais 
D. Maria Salomé Pereira 
D. Maria Leonilde Rodrigues Professoras 
D. Marra E1i,zabet Rodrigues 
Fernando Soares 
Dr, António Rebordáo Navarro 
P.e Joaquim de Faria Brito 
António Gomes de Faria 
Dr. Manuel F. de Faria 
Augusto Soucasaux 
Dr. José Luís Ferreíra 
etc., etc., etc. 


